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RESUMO: O uso da arte com fins terapêuticos começou em princípios do século XX. No Brasil 
referências pioneiras são o trabalho dos psiquiatras Osório Cesar, a partir de 1925, e Nise da Silveira, 
a partir de 1946. Foi justamente a partir da segunda metade do século XX que a Arteterapia se 
consolidou como uma atividade profissional específica. Essa consolidação foi internacional, com 
criação de categorias de classe e cursos de formação específicos e, em alguns países, regulamentação 
legal do exercício da profissão. Atualmente, a Arteterapia é prática consolidada em consultórios 
particulares e nos CAPS (Centros de Atenção Psicossocial) brasileiros, assim como no resto do mundo. 
Nos CAPS são utilizados como serviços substitutivos ao internamento, no espírito do movimento 
internacional da Reforma Psiquiátrica. Estes serviços públicos têm sido um referencial importante na 
consolidação de práticas mais humanas e dignas no tratamento de transtornos mentais. Neste estudo, 
a nossa intenção é contribuir para o fortalecimento dos serviços públicos de Atenção à Saúde Mental. 
O objetivo geral de nossa pesquisa é entender como as práticas artísticas têm sido usadas, com fins 
terapêuticos, por profissionais no âmbito do serviço público da Atenção Psicossocial na cidade de 
Goiânia. Utilizamos a pesquisa bibliográfica com vistas a dar fundamento à posterior pesquisa de campo 
(observação participante e entrevistas), buscando também identificar e descrever os efeitos terapêuticos 
atribuídos à arte e, por conseguinte, à Arteterapia, e ainda compreender as perspectivas teórico-
metodológicas que embasam a Arteterapia (segundo a Arteterapia e a Psicologia). A pesquisa 
bibliográfica até agora empregada tem sido efetuada em português, inglês e espanhol, nas plataformas 
Google, Sciencedirect, Indexpsi, Scielo e Pub-Med-MeSH, e também buscando as referências 
consideradas clássicas pelos arteterapeutas. Até o momento, mapeamos as origens dos fundamentos 
teóricos nas teorias Psicanalítica (Freud) e da Psicologia Analítica (Jung). Observamos que a partir da 
década de 1950, se acentuam também as produções bibliográficas específicas dos arteterapeutas, das 
quais trazemos as pioneiras publicações de Adrian Hill (1945), Margaret Naumburg (1947) e Edith 
Kramer (1958), bem como os exemplos mais recentes de Judith Rubin (2009), Caroline Case e Tessa 
Dalley (1992). Alguns dos arteterapeutas buscaram referenciar suas práticas em outras teorias 
psicológicas como, por exemplo, Humanismo, Gestalt, Existencialismo, Fenomenologia, Psicologia 
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Cognitiva e Positiva, mas a Psicanálise e a Psicologia Analítica ainda são as teorias mais comumente 
referenciadas. Por fim, nota-se incipiência, mas aumento na produção bibliográfica brasileira sobre o 
tema, bem como número relevante de publicações em inglês com mensurações empíricas do efeito da 
Arteterapia em diversas dificuldades, tais como: demência, ansiedade, depressão, isolamento social, 
além de eventos traumáticos como abusos e lutos. Dentre efeitos destacados, temos aumento da 
expressividade e da comunicação, aumento da consciência de si, revisão da identidade, minimização de 
aspectos negativos da doença mental, promoção de autonomia e protagonismo, elevação da autoestima 
e da confiança, coordenação das próprias emoções, aumento na sensação de bem-estar, melhora do 
humor, redução da dor e da ansiedade, aumento no senso de realização, estímulo à criatividade, ao 
enfrentamento e à solução de problemas, melhora da atenção, aumento da coordenação motora, 
aumento no senso de pertença e desenvolvimento de confiança na relação com o terapeuta. Notamos 
ainda que estudos com diagnósticos, gêneros e idades distintos sugerem que estes efeitos terapêuticos 
não se restringem a segmentos exclusivos, muito embora limitações físicas e mentais possam limitar o 
uso de técnicas específicas e em consequência diminuir ou anular sua eficácia. Estas são as conclusões 
parciais a que chegamos a partir da pesquisa bibliográfica, que continua em andamento. Para aprimorar 
os resultados, é necessário aprofundar-se, tanto na leitura das obras clássicas quanto dos estudos mais 
recentes. Esta pesquisa de Mestrado está sendo financiado pelo CNPQ e está sob orientação da Profa. 
Dra. Susie Amâncio Gonçalves de Roure. 
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